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Moção 

A Importância do Centro de Hospitalar de Lisboa Central 

 

Considerando que: 

- O Centro Hospitalar de Lisboa Central resulta da integração de 6 Unidades 

Hospitalares agregadas num único centro com valências muito diversas. 

- A localização destas unidades, sitas no Centro da Cidade, torna-as muito bem 

servidas de acessos por transportes públicos e facilmente acessíveis mesmo em 

viaturas privadas. 

- As desvantagens de terem como origem edifícios destinados a outros fins, têm sido 

largamente ultrapassadas por uma gestão e planeamento dos espaços cuidados e 

tirando proveito da organização original dos mesmos. 

- Os seus 4200 funcionários asseguram o funcionamento destas unidades, nas quais se 

encontram 12 centros de excelência médico-cirúrgica, 44 blocos operatórios, 1200 

camas de internamento e proporcionam 820.000 consultas que se espera virem a 

ultrapassar 1 Milhão num curto espaço de tempo. 

- O seu desempenho vem vindo a ser reconhecido ao longo do tempo com vários 

galardões e referências internacionais, tornando este Centro Hospitalar um exemplo 

de desempenho e serviço público aos vários níveis. 

- As recentes notícias de abertura dentro de poucos anos de uma Unidade Hospitalar 

na Zona Oriental da Cidade, só podem ser consideradas como auspiciosas para os 

munícipes de Lisboa e dos Municípios limítrofes. 

- Porém, não pode deixar de suscitar as maiores preocupações a propalada intenção 

de que esta unidade venha a substituir, se não na integra, a vasta maioria das unidades 

do Centro Hospitalar de Lisboa Central. 

- Desde logo, pela sua localização numa zona periférica afastada das redes principais 

de transportes públicos, o que dificultará sem dúvida o acesso à população mais idosa, 

que é por força das circunstâncias a que mais recorre aos serviços médicos 

hospitalares e é também a faixa etária da população que mais tem aumentado. 

- Contudo, também a diminuição do número de camas para as 875, do número de 

blocos operatórios para 25 ou 26 (uma diminuição de mais de 40%) , do número de 
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gabinetes de consulta médica sensivelmente na mesma percentagem, e da redução de 

funcionários em cerca de dois mil, não podem deixar de levantar os óbvios temores 

sobre a manutenção da qualidade do serviço público de saúde na capital. 

Assim, os Vereadores do PCP propõem que a Câmara Municipal de Lisboa, reunida em 

sessão ordinária em 8 de Junho de 2017, delibere: 

a) Manifestar a sua preocupação relativamente á previsível perda de capacidade de 

resposta aos cuidados de saúde da população em razão do encerramento das 

unidades do Centro Hospitalar de Lisboa Central. 

b) Envidar todos os seus esforços junto do Governo Central para que se evite este 

encerramento, não obstante a abertura da Unidade Hospitalar de Lisboa Oriental. 

 

 

 

Lisboa, 8 de Junho de 2017 

 

 

Os Vereadores do PCP 

 

 

João Ferreira                                                                             Carlos Moura 

 


